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COLETA, AVALIAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE GERMOPLASMA 

DAS ESPÉCIES DO COMPLEXO Oxbígnya-Atta/ea 

JOSÉ MÁRIO FERRO FRAZÃO
1 
 e LIDIO CORADIN

2 

RESUMO - Com objetivo de preservar a variabilida 

de genética das espécies que compõem o complexo 

Oftbígnya-Atta/ea, avaliar o potencial de cada uma 

delas e caracterizã-las, a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuãria - EMBRAPA, através do 	Cen 

tro Nacional de Recursos Genéticos - CENARGEN 	e 

da Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta 

dual de Teresina - UEPAE de Teresina e em colabo 

ração com o New York Botanical Garden - NYBG, mi 

ciaram em 1981, um programa de coleta de germoplas 

ma e implantação do Banco Ativo de 	Germoplasma. 

Nesse período foram coletadas 46 populações, 369 

plantas e 19.360 frutos das seguintes espécies:0X 

bígnya phaleitata, O. cohune, O. cuatneca4ana, O. 

eíchlekí, O. teíxeínana, O. oleíeta, Atta/ea comp 

ta, A. píndoba44u, Atta/ea sp. e híbrido entre O. 

o/e,“eha x A. compta. As populações coletadas. 	a 

1Eng.-AGr. Pesquisador EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesqui 
sa de Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina). Av:-

2
Duque de Caxias, 5650, Cx. Postal 01, 64.000. Teresina-PI. 
Eng.-Agr. M.Sc. Coordenador de Exploração Botânica e Cole 
ta de Germoplasma-Centro Nacibnal de Recursos Genéticos 
CENARGEN/EMBRAPA-SAIN, Parque Rural, Cx. Postal 	10.2372. 
CEP 70.770 - Brasília-DF. 
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presentam grande variabilidade quanto a composição 

física dos frutos, produtividade e razão sexual. 

INTRODUÇÃO 

As palmeiras que compõe o complexo babaçu o 

correm em estado nativo formando grandes 	popula 

ções, tanto no Brasil como em outros países como 

a Col.-ó-labia, Bolívia, Peru e México. Estima-se que 

sõ no Brasil, cerca de 17 milhões de hectares são 

cobertos por babaçuais, distribuídos nos estados 

do Maranhão, Goiás, Piauí, Mato Grosso, Amazonas, 

Acre, Rond6nia, Pará, Minas Gerais, Ceará, Pernam 

buco e Bahia. 

Apesar da sua grande importãncia sOcioeconõ 

mica, grandes extensões de babaçuais vem sofrendo 

um acelerado processo de devastação para implanta 

ção de grandes projetos agropecuários. Atravésdes 

sa destruição, muitas populações naturais estão de 

saparecendo sem que fosse feito um trabalho deres 

gate de toda variabilidade genética existente. 

A partir de 1981, a EMBRAPA através do 	Cen 

tro Nacional de Recursos Genéticos - CENARGEN jun 

tamente com a Unidade de Execução de Pesquisa de 

Âmbito Estadual de Teresina - UEPAE de Teresina e 

em colaboração com o New York Botanical Garden mi 

ciaram os trabalhos para a implantação do Banco A 
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tivo de Germoplasma (BAG) de Babaçu. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de novembro de 1981 a dezembro de 

1986, foram realizadas 08 (oito) expedições para 

coletas de germoplasma de babaçu no Brasil, Mexi _ 
co, Colômbia e Bolívia. 

As atividades de coleta foram conduzidas sem _ 
pre nos máses de novembro e dezembro que é o 	pe 

rodo de maior disponibilidade de frutos. As via ._ 
gens tiveram duração de 30 dias, sendo percorridos 

cerca de 6.000 km por expedição. 

Procurou-se atingir, preferencialmente, as ã 

reas em que existe o perigo de destruição de ex 

tensas populações e áreas que apresentem algum fa 

tor adverso ao desenvolvimento normal dos 	baba 

çuais. 

De modo geral foi obtido material de 20 plan 

tas de cada população atingida, tendo sido coleta 

s dos 60 frutos por planta. As plantas foram 	amo__ 
tradas ao acaso dentro de cada população, apesar 

de que sempre que um indivíduo ou um grupo de in _ 
dividuos diferia nitidamente da população, tal in 

divíduo ou grupo,era .amostrado e tambám incluído 

na amostra da população. 

Os frutos provenientes das coletas foram em __ 
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balados separadamente e cada planta coletada rece 

beu o número do coletor e identificados a que po 

pulação pertencia. 

De cada planta coletada foram anotadas algu 

mas características morfológicas tais como: diãme 

tro a altura do peito (DAP), altura, número de fo 

lhas, número de cachos do ano, razão sexual, mime 

ro de inflorescãncias femininas novas, assim como 

todas as características ecológicas locais, tais 

como: solo, topografia, vegetação primitiva e atu 

ai, altitude e frequãncia. 

Após os trabalhos de limpeza e registro 	no 

CENARGEN, os frutos foram encaminhados a UEPAE de 

Teresina para incorporação no Banco Ativo, onde é 

feito a caracterização de composição física 	dos 

frutos através de analise carpológica. 

A formação das mudas foi feita seguindo—se as 

seguintes etapas: a) quebra dos frutos para a ex 

tração das amjndoas; b) seleção das sementes intei 

ras e sem injúrias; c) semeio em germinadores de 

madeira com dimensões de 0,50 x 0,70 x 0,20m 	em 

substrato de vermiculita expandida. 

Após a emissão da primeira folha, as 	mudas 

foram transplantadas para sacos de polietileno de 

30 x 40 cm contendo uma mistura de terra vegetal 

e esterco de curral na proporção de 3:1. 

De cada acesso são formadas 24 mudas que per 

manescem no viviero até a emissão da 10Q 	folha, 
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quando tem decorrido aproximadamente 18 mêses.Nes 

se estágio vão para o campo apenas 12 mudas em es 

paçamento de 8,0 x 8,0m em quinc6ncio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado das atividades de coleta, fo 

ram amostradas 46 populações, 369 plantas e cole 

tados 19.360 frutos de 9 espécies dos gêneros Oh 

bígnya e Atta/ea. (Tabela 1). 

Ressalta—se a grande variabilidade encontrada 

entre e dentro das populações. A razão sexual, o 

número de cachos/planta, o tamanho dos cachos, o 

tamanho e forma dos frutos, assim como a composi 

ção física dos frutos, apresentam uma grande 	va 

nação (Tabela 2). Algumas populaçoes, como a a 

mostrada em TocantiniSpolis, Goiás — (BRA 000 078) 

tem frutos que chegam a pesar 800 gramas 	(piso 

fresco), enquanto a média nas outras populações de 

O. pha/enata não chegam a 250 g. 

Nessa região (norte de Goiás), quando os fru 

tos são muito grandes (até 800 gramas pês° 	fres 

co), o n-úmero de frutos por cacho é pequeno e con 

sequentemente, o pêso médio dos cachos. Por outro 

lado, quando os fruto.s são médios (450 gramas pê 

so fresco), o número de frutos por cachos é maior 

e seu pêso total também. 
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Todas as populações coletadas na Bolívia 	a 

presentam uma característica bem marcante que é o 

alto percentual de améndoas contidas nos frutos, 

que e.  o componente de maior valor econõmico e por 

tanto de grande interesse para os melhoristas. 

A Tabela 3 mostra os dados da analise carpo 

lOgica das coletas de O. cuattecautna, O. eíchle 

tí, O. ot.e.i*Aa, O. teíxeítana, Atta/ea compta e 

do híbrido entre O. o/eí.6eta x A. compta. Os fru 

tos de O. cuatnecauma são grandes, com média de 

568 gramas. Como o número de frutos dessa coleta 

foi muito reduzido, não foi feito a analise carpo 

lOgica completa. 

Otbígnya eích/etí apresenta frutos pequenos 

(93-104 g), mas com boas características, pois o 

endocarpo é.  menos resistente a quebra, para a ex 

tração das amãndoas. O mesocarpo tem pouco tanino 

e o percentual de améndoas não é baixo (7,5% 

10,9%). 

Os frutos de O. ole4eta tem uma caracteris 

tica particular dessa espécie, pois tem mesocarpo 

reduzido e fino. Na coleta BRA 000 868 os frutos 

apresentam pés° médio de 268 g (pés() fruto saco) 

com percentagem de mesocarpo muito pequena (8,8%). 

Nesse mesmo material, nota-se que quando o 	meso 

carpo diminui, o endo'carpo e améndoa tendem a au 

mentar. Observa-se uma tendéncia dessa espécie co 

mo um germoplasma promissor para aumentar o 	per 
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centual de amãndoas e também de endocarpo. 

Produto do cruzamento natural entre O. pha/e 

nata e O. pha/etata e O. eích/etí, a O. teíxeína 

na tem seus frutos com características intermediã 

rias das duas espécies. Como se pode observar, o 

percentual de mesocarpo é elevado (25,9%) com bo 

as qualidades, pois tem menos tanino que o babaçu 

típico. Essa espécie vem se destacando, por 	ser 

precoce e adaptada a solos de baixa 	fertilidade 

natural. 

As Tabelas 4 e 5 mostram a amplitude de 	va 

riação, quanto ao pãso e dimensões de frutos e as 

Tabelas 6 e 7 a amplitude de variação quanto 	as 

percentagens dos componentes dos frutos de O. pha 

/etata, O. o/eí6ena e híbrido O. oleí6exa x 	A. 

compta. 

A Fig. 1 indica a localização das coletas no 

Brasil, Bolívia, e Colõmbia. A Fig. 2 indica a lo 

calização das coletas no México. 

CONCLUSÕES 

1. Os trabalhos ate aqui realizados, serviram co 

mo base para o conhecimento da grande variabi 

lidade genética nas' espécies que compõe o com 

plexo Otbígnya-Atta/ea. As populações 	coleta 

das, apresentam características específicas que 
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FIG.1 - Locallsaao das Are.. de coleta de gereopleeme de especien do coaras 
ao OrbIgnya - Attalea no Gracia. dollvia • Colêmble. 
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poderão nos levar a determinação das linhagens 
e seleção dos principais caracteres que serão 
usados nos futuros trabalhos ãe melhoramento. 
Assim, com o desenvolvimento das pesquisas, po 
dera se obter híbridos oriundos de cruzamentos 
intergenericos e interespecificos com os carac 
teres desejados. 

2. Dentre os germoplasmas coletados, jã se dispõe 
de muito material promissor, 	principalmente 
quando a produtividade elevada, precocidade, ai 
to percentual de am.endoas, porte reduzido, adap 
tação a solos com baixa fertilidade, menor re 
sistáncia do endocarpo, baixo teor de 	tanino 
no mesocarpo. 

3. A Onbígnya teíxeítana, híbrido natural 	entre 
O. phalexata e O. eíchletí apresenta-se com uma 
espécie com grande potencial para 	refloresta 
mento em áreas marginais para agricultura. 


